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A administração da provincia nSo pÒJeser 
mais contradiçtoria com^io^o mesma e também 
mais ridícula e desprezível. í'^^%^^^ A ■'-. 

- -'^Asseg-um que quer'imprimir aos ncgooios 
públicos o cunho 4« sizude>i; que quer implau- 
tnr nasrepartiçõBs o systema'da ieg^alidade'^; 

■ que qiier emfiín restaurar as finanças por 
meio das boas práticas, e tildo quanto faz é 
um solerane desmentido àquellas promessas. . 

Ó ponto escolhido pelo administrador, para 
base de suas primeiras operações, foi a ques- 

\taa financeira. ;3^V?■'^j■'^:-^^^^^ y- ^ >0 
Despertou a attençfíó geral o denodo çdna 

que o delegado do gabinete 5 de Janeiro se 
preparava para investir contra o plano adop- 
tado por seus antecessores; •^'■:'"'V p-'f^^ 

Toda a l)Ülhà,^''p^^       levantada pelo sr. 
Baptista Perüira apenas servia para cobril-o 

• de ridiculo e vergonha/ . 
.   Foi uni parto de montanha.. .. - '• 

Si nao fôrà tab cóhbecida a leviandade do 
caricato Montague," o fundador do systema 
financeiro britânico, acreditar-se-hia què q 
desbravador da noya aurora se propunha a 
escarnecer do bbm senso e do timbre pau- 

■ lista.. ' ■' '-'•- ■■■•'  V j_     ' 
Mas ntlo ; o enfatuado sr. Baptista Pereira 

julgou-se capaz de emprehender a grande 
obra de uma regeneração financeira, e a falta 
de consciência do seu nenhum mérito, nrto só 

—-fd-ô-estul^^iniínte-tu far-«se-com-a—perspectiva 
de ingente gloria, como ainda ver em torno de 
si um cahos á espera do seu—/«jí lux. 

Atirou-se pois com arrojo, empregando to- 
dos òs meios, accentuando a sua preferencia 
pelos mais ignóbeis, que ferissem nao só os 
créditos da província, sinao tarabeiu os de 
seus antecessores. ■:      , ^ • 
-Nessa febre de.reformar, tudo esqueceu, até 

os mais salutares preceitos do decoro adminis- 
trativo. * 

* Ignorando que a riqueza e o bem estar pú- 
blicos assentam nesta base tríplice—liberda- 
de, ordem e boa fó do governo—o sr. Baptis- 
ta Pereira nuUificou o império da lei, creando 
assim a desordem e quebrando a garantia que 
todos deviáin èiícòntrar na administração. 

As obras contractadas foram suspensas à 
capricho, e devido ao estonteamento presiden- 
cial,a honra da provincia ficaria coraprometti- 
da, si nap fosse a robusta esperança, que nu- 
trem aquelles que celebraram seus contractos 
com a passada administração, que nao le- 
vará muito e serão os destinos da província 
confiados a * alguém que saiba mostrar-se na 
altura de tao elevado encargo. 

O fementido apologista da verdade do or- 

çamento ; quenao cessava de apregoar o seu 
acatamento á lei das finanças, e de mostrar 
refalsados escrúpulos pelas déspezas nao fixa- 
das, cedo deixou cahii» a masVarae patenteou 
toda hediondez do seii desembaraço. .-, 

O regenerador annuílou o votodaassem- 
bléa ; o introductor das boas praticas rasgou 
a lei dos meios quelha' fora, concedida para 
trilhar a senda que dizia querôfs^^^^^^       ^' ' 

A dictadura substituiu o reffimen da lefrall- 
dade.   r -f v .'.    ... 
. O orçamento que fora devolvido ao prcsi- 
dente para guo o^sanccionasse, foi suspenso 
por uma. arteiricè.^-jj^ 
1 P remédio qiao^m todos os paizes livres é 
confiado aos representantes do povo contra os 
abusos do governo, foi supprimido pelaíw^gfw-: 
cia do sr. Baptista Pereira, com um simples 
rasgo de pcnnaJ^'X;?:)^ 

Os mandatários da provincia receosos dos 
desmandos crescentes que praticava a admi- 
nistração votaram upa lei restricta para a co- 
brança da receita e distribuição da despeza : o 
impávido delegado-do gabinete 5 de Janeiro, 
com ura engc)ilio verdadeiramente íiòcmí des- 
cobriu uella o vicio da inconstitucionalidade 
—e deixou a provincia sem orçamento. 

A intenção do legislador constitucional, que 
exigiu fosse annualmente feita a fixação 
da despeza e a percepção do imposto, foi de 
todo illudida por um presidente truanesco.   -^ 

A pro rogação de um orçamento caduco eis 
o alvitre que o sr. Baptista Pereira escolheu 
para governar sem freio, despoticamente, e a 
contento da camarilha que o sustenta. 
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UNS 1H0RREIH E OUTROS DESAPPAREGEM 
* . LIVRO PRIMEIRO 

NOITE: niA E RUirüs PASCHOAS 
■ -■"■■•* "kJ 

■ ..■.x'.-;.   ^-   .-1 .r •• VV ■^.'*     •        Iv 

O autor conta a seus leitores o atte 
aàõ fiuiz contar ô IVéilitü aeOlius 

a Turdiga 

JiJàsa iilegalidade, evitada e combatida por 
todos ps governos e políticos sérios, foio/Vwc- 
iò primoroso da regeneração que opprime a 
provincia. . 

O aclimaiador das boas praticas nao trepi- 
dou em lançar mao do expediente, que, na 
phrase do aviso n. 207 de 19 de Agosto de 
1859--d, uma occun^encia excapcional e irre- 
gular, ijíjal a de continuar a vigorar umálei 
no exercício para a qual não foi feita, 

O sr. Baptista Pereira, falto de todo o es- 
crúpulo, faz garbo em demonstrar que no ter- 
reno da iilegalidade está sempre disposto a 
tudo praticar, "*       ' 

Só abi sabe exercitar a sua força, porque 
infelizmente a administração provincial é hoje 
a negação da energia benéfica, da actividade 
decorosa, do acatamento á lei, da reverencia á 
moralidade. 

O acto de 14 do corrente só agora publica- 
do, tudo isso veiu confirmar, 

• O sr. Baptista Pereira desdenha deste povo 
que nao tem o /Mons Sacer para onde se reti- 
re, nem inimigo externo a que se recuse com- 
bater. 

Coni a restricçao ou negação dos meios de 

govern) nSp' conta o delegado da nom aurora 
porque teni á seu alcance--a prorõgàçao orça- 
raentaiia--jp recurso dos governos dictatoriaes, 
contra 3 qual o povo apenas sabe murmurar., 
• Par€ 36 iücrivel a audácia do agente procon- 

lojgoverno democrático Que aprouve á 

agm.MO sr. Baptista Pereira, nao desr. 
m do plano geral posto eni pratica por 
lítica .d egradaníe^çiij p_unj_ço^ei^^ 
ser cada dia justificar—que a sua as- 
ao poder importou a renuncia de todos 

os prnicipios, o esquecimento dos diclàmesdo 
justo j do honesto, a perda era summa da 
proprii dignidade.     •    :   :, 

O {'overno imperial sanccionando todos os 
desregramentos do seu prejiosto. nesta provín- 
cia, piedispõe felizmente os animos;que o tem 
dejul;'ar. ^ : _.     \    , í 

Alé n dos revolucionários que pedem san- 
gue, cisse lord Palraerstpn, ha outros nao me- 
nos perigosos. ^^: ;,.;>      ■      '. 

Saojos htjràens cegos, animados por precon- 
ceitosl ruins, dominados por falsas apprehen-. 
soes, que oppOe-se á corrente da opinião e do 
progr !sso, até que o descontentamento se ac- 
cumue e* com sua ir resistível'pressão destrua 
todas as barreiras, faça tabòà rasa das instí- 
tuiçõfc 3, que medidas e concessões opportünas 
teriam tornado fortes e duradouras. 

Até onde nos levará a cegueira e pertinácia 
do cbverno imperial com a sua politica revo^ 

accrescenta o collegà :^S^?á 
«Este acto do sr. Bapt 

aria?.,. •,• 

prias reformàsjW- pela fiel observância: das 
franquezas provinciáes e do pciagno principio 
do elemento municipal,"'base de todo o regi- 

-Pien representativo e a mais solida'garantia' ---'^^ v./» 

iSTTDOS JORMAES 
/ 

Capital, S6 de JunUo 
• ..■•• 

í ... 

laWo—Trata em editorial do acto presi- 
deiibial de 22 do corrente por virtude do qual 
foi prorogado para reger o. exercício de 1878 
— 879 o orçamento municipal que vigorava 
no presente exercício. 

Cada dia que se passa, diz o contempora- 
nep, nesta nefasta administração assignala 
uuS attentado praticado em iioraê da lei. 

O sr. Baptista Pereira já nao mede mais o 
aldance de seus actos e despenhando-se em 
plino inclinado vae em marcha precipitada 
pata a mais completa desmoralisaçüo. 

liO sou ultimo acto marca a bravura e im- 
pavidez com que 's, ex, se alugou aos mesqui- 
nhos interesses da commissao executiva que o 
dirige, e merece bem ser transcrípto afim de 
que se veja a^té que ponto a audácia se arroja, 
em provocações aos brios desta província, 
sempre tao altiva para com os mandOes e os 
governos absolutos, diante dos quaes sua re- 
sistência tem ido até as vias de facto.» 
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i Continuação) 
— Sim, senhor, coatinuou o criado da Copdossa do 

Rocaflor; levaram-oa para a casarem com D. Padro 
Gomez de Saavedra, que íol o segando maiido; sueca- 
deu porém que à meoina, que oão o conhecia, onamo- 
rou-sB de outro, o sr. Marquez da Águia, e como o pae 
da roenioa, o que desejava para sua fllha era marido 
rico e estimava muito a menina, para lhe dar gosto 
casou-a com o Marquez da Águia, e D. Pedro de Saa- 
vedra tevo de esperar quo o Marquez da Águia morres- 
se, o quê se demorou oito aonos. E como o marque- 
zado' passou para um sobrinho do sr. marquez, porque 
a senhora D&o tivera successãb, e como D. Fedro Go- 

. ^ mezde Saavedra andava apóa da senhora, bebendo os 
l^r ares por ella, cazDU .aQoal com elia, e tiveram duas 
>ii filhas, a menina Lúcia a a menina Clotilda, até que 

1^ morreu o senhor; é só isto o que sei, porque m'o dls* 
*ieram, e sou um seu criadorí;:^^%í\í:..;. 

'^■fJÍ^T-^Poís já Dão sabos pouco. Dize, aonde vae tua se- 
nhora T^^írp^^^-ríií^/v;-^^^'^;-v^^^ ^'^-i/^- • 7 ■"■ ^ 

Vaéâ quinta das Pittirrojas, queflca áhi perto da 
^•aldeia de.Pozuelo de Alarcon; pára onde a seohora veio 
^ passar o luto com ás meninas; daqui o&o sabe; apenas 

!rf deu 'agora úma-saitáda a Uadrid para fazer umss com- 
S pras. A menina Lúcia, quo foi a.quafallou çomsigo, 
" ÇD^eodèt é^aCoQdeiia • tem pretendentes aaéim, aoi 

cardumes I Mas a seohora não a quer cazar, diz que 
sua cxcellenoía é ainda muito joven, e que é preciso 
dar tempo ao tempo. Pudúra 1 Se tem com mil duros 
de rendimento 1 Ha do faltar-lhe com quem casar t De 
mais a mais sendo como é um sol..• mas ainda que 
fo99e um espantalho I Ora, vamos, compadre, pelo bom 
que se comportou coranosco, beba um Irngo, e os ra- 
pazes quü bebam outro. Olho quo ó do volho doMon- 
lilha, do que se bebe lá em casa, das vinhas da senho- 
ra^ que é ríquissima* 

^ Veotia de lá isso, mou rapazinho, que fica em boa 
mão, tornou o Nenilo de Olios. 

— A* saúdo da geote de bem 1 disso o criado empi- 
nando a borracha, e levando algum tempo nessa ope- 

ft 

ração. ,     ' 
Dahi passou a borracha polo  Nonilo de Olias para 

08 rapazes, conforme na Terra Baixa se chama aos sal- 
teadores. 
, — Vá um cigarro por cabeça, disse o criado pegando 
outra vez oa barracha, quo de cheia quo estava, ficou 
vazia. 

— Não és nada pecco, meu poquenolo ! disse o Ne- 
DUO dü Olias. ^'k * 

1-Ora adeus, corapâ'dre'1 N*alguma coisa so ha de 
conhecer que aomoi criados de casa graodo: o que fa- 
mosa casa I A senhora Condessa ó riquíssima, tem 
muitas fazendas 80 sol o ao a^; nas terras de Cabra. Vê 
aquellas seis mulliohas que levam a berlinda como lo 
füSEO de palha 7 Pois olhe, foram criadas no cazai do 
Moraledilha, que é da rainha patroa. E vê esto cavallo 
aue levo aqui ?  Uma vez que já cavalgou deve conho- 
COl-0. .  ..,.    .,'-^  . ■ ■ ,:-..^ H .,>^,:    ...V 

— E' um bom cartuxinho, disso o Nenito de Oliai. 
— Sim, senhor, é da Cartuxa, mas foi criado no ca- 

zai Baixo, quo assim lhe charaao). E vô áquella que 
tomos nós todos, como estamos gordos e luzidios 7 Pois 
tudo isto quer dizer de que laia é esta senhora, que 
tem dinhdro quo alé cheira a ratos... Nem oo quero 
fállar nisto, quo me suífoco lr:í-:Em summa, compadre, 
vocemecô ha de canhar muito mais tratando-a com de- 
licadeza, do que se fosso ás do cabo. K' como lho.digo, 
vocemecô verá; esta ooito fez fortuna.. >•• if ^, *. ■ ;:í ^ 

Nesta conversação chegaram á quinta de Pittirrojas, 
que ficava a coisa de dois licojde. espingarda da^^^^^^^^^^ 
do Pozuelodé Alarcon. ;•: v^-^-^ ■. **l -^ 
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Continua a exposição conicçada no 
b^ r   '        .   anterâor-v:'. %• 
' ... .1 •     . 

{l)Qzéra-9e a Condessa, e'ordenou aos criados que 
dissossom ao Nenito de Olias que oolraaso;^;^:-^ 

O bandido üptrou na quinta todo tremulo, bàõ de me- 
do, mas sim de remorso. .^^'-f- 

0.Nenito de Olias era um bandido de offlcio, e^por 
consequência, conservava muito de coraçãoi-.''■;,^ 

Ha pa Andaluzia, dedicados ao bandoleirismo é ao 
contrabando, homens que, educados de outro modo e 
o'outros costumes, seriam os melhores do mundo. 

£' preciso ter em conta o que se entende por um ca* 
üalganíe, por um rapaz, por um contrabandista» Nas 
aldeias da Terra Baixa, õínguem repelle estas profis- 
sões, ninguém se nega a lidar com um Í)andido. A jus- 
tiça encobre-o, e os ricos protegem-no. 

Tem-se pela coisa mais natural do mundo, que òs 
pobres dôm ordem á vida ; o quo se toma muito a mal, 
óque maltratem ou assassinem : isto já é ter ruim 
alma. , 

Os taes cavalgantes ou rapazes, como lhes chamam, 
são 08 que podem considerar-se como bandidos de offi- 
cio, quo sabem á estrada, que se dirigem com multo 
bons modos aos viajantes, e que não os maltratam em 
não se lhes fazendo resistOQcia. 

Nessa escola havia ó Nenito de Olias principiado a 
sua vida de crimes; mas como elle julgava a coisa mais 
natural do mundo que quem*nasce pobre trate de pro- 
curar dinheiro como puder, nada tinha que ver a sua 
profissão de .ladrão com os seus sentimentos particu- 
IBI O 8 » *. * I 

I Não erd mais que um socialista pratico, quo não ti- 
jVera tempo para chegar.logo aos bons tempos em que, 
réàtizando-se as ardentes esperanças dos reformadores 
de bua lei, dos amantes da hurnanidade, entre esta de 
cheio nas pralicsa sociaüstiaj na abolição do teu e do 
|meu.  •   •^■■^^p':^::!^fífMt^;?Ç;;'^^ 

• o Nenito de Olias, coiiio todos bs da sua òspecie, não 
era outra coisa mais do qüè úm revolucionário em sen- 
tido humonitario, adiantado ao seu tempo ; mas como 
as suas crenças não estavam'nos costumes, tinbi'quo 
valer-se da viuieocia para as praticar, o cbamavam**ibB 
ladrão. •>'.". •* 

* ,* 

V 

Quando chegarem os admir>iveis tempos que anbe-: 
Iam os socialistas, serão injustos senão venerarem co- 
mo martyres de uma grande idéa bumioitaria todoios 
ladrões juitiçadoa em oome dai barbaras leíi que ooi 
tyraQOilSni   :--t.^'<. •^■:^:^^*yj^^>^'^ >í:Vi-^,..,.r.^^^.v.vr.:/ ■" , V'-^V" 

»• >• 

dos direitos polilicos do cidadão.))VY:'^?--;^/V;^^^^^^>^^ 
• Argumenta era seguida com o actò addicio-',, ^ ; ;;Í 

nal para demonstrar a monstruosidade absur-. 
da  do sf. Baptista Pereira ter intervindo em 
questão de que a lei õ exclüe quaV á'3a'éconò- . 
mia dos municípios, e  cita o aviso de 13 de .;    ., ;■ 
Março de 1849.'-':-:-' •7:-':'^:?'-^i:.iv:;H:%r-tí^ --P:^ ^ ■»:. "..'^v..'^..,.  .J.AT.».-   I    , ■. ^.  I   1-   \    •   .■ . •     ■   •    ■ .■. t     « 

" E concluo formulando as seguintes proposi- '' ■'■■'M. 
coes    • ■'-.'■t ;•>    .• Pv-:^'vy-- ^.•..;V; ;'v:/.;fV>':«\' -r-v--'-.;:'^. "    >   / ,'      -;••.■.-/! 

tOs actos,emanados do,presidente dá pro- 
■■'Vi'.' '   ■ ■■'-»• .*•■■'•:*•. ' .■■,.,'.*■ ■ '       ■     • t ^ 

vincia,   contrários á.cbnstituiçao o ás^èis de- 
vera ser executados e observados ?^ 

«NSo.—'Chegamos  pois á extremidade de' 
aconselhar:—nao deve ser observada a porta- 
riade 22 de Junho. - '/V V;^^'" ^' í;' , " U: 

Contra a força do despotismo òpponhám as 
câmaras municipaes a força do seu direitOjque 
é indisputável.  ^   ■   r :•  ^ ^';-•:■ í'^:> ->':' 

. E para defender um direito,  abi estSo as ' 
leis que legitimam e aconselham a résisten^» 
cia.»       ;  •     '■ •    •   '.   ,    ■;:'>•- •••   ■.-••' ■   <':yy' 

.«>■ 

• .*' 
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■: -r 'í-'»^iK.í^ •'': 

Provinda—Em editorial trava debate com 
« 

o Diário do Norte sobre a questão do Congres 
so agrícola...  _    ' 

Diz que aquelíê"orgao ITBeraTfoilexcessiva^ 
mente injusto condemnando-d séin ler o que o 
contemporâneo escreveu sobre o assumpto, 

«O Diário do Norte ouvindo òs seus orácu- 
los, julgou que a província deS.Paulòcòm- 
prèhende só Pindamonhangabae que à agri- 
cultura só é representada por liberaes que de- 
vem achar bom tudo que fôr ministerial. Nin- 
guém mais pôde discutir medida alguma 
sem pedir licença aos oráculos de Pindamo- 
nhangaba.» 

Contrapõe á opiniSo daquelle jornal e da- 
quelles oráculos o officio da commissSo do 
ülub da Lavoura, que como o coUega opina 
pelo adiamento do congresso, e recommenda 
ao orgao liberal do Pindamonhangaba, a lei- 
tura do artigo do Cruzeiro redarguindo & Rê* 
forma, 

_ > j    j    . 

Sentinella—Em resposta ás consultas que 
tem recebido de diversos amigos sobre um con- 
vite para uma grande reiiniao conservadora 
nesta capital, no dia I.* de Jul^o proximo fu- 
turo, diz que entende ser útil que compare- 
çam áquella reunião que tem por fim tomar as 
medidas indispensáveis á victoria dos grandes 
interesses conservadores. ^^  

*   ^ 

E como um socialista pôde ter o coração mais for- 
moso do mundo, e ter .remorsos por uma falta grave, 
comprehende-se potfeitamènte que o Nenito de Oliai 
se approzimasse com sombras de remorso da Condessa 
de Rocaflor.'  .   ' '' 

Encontrou esta o'um gabinote : estava sd, pallida, e 
carregadas as sobrancelhas. 

— Forquo tootivo nâo nos roubou, disse ella, quando 
podia tel-o feito 1... 

-* Seohon, disso o Nenito, estou muitíssimo arrepen- 
dido de uma barbaridade quo flz ha vinte eseisannos« 
por uma noite de luar, como esta, n'uma estrada real 
do reino de Cordova.       ;      "' 

— Bem, agradeço-lhe o remorso e o nâo nos ter rou« 
bado, volveu a Condessa. Vá com Deus. 
—-Senhora, disse humilhado o Nenito de Olias: eu 
sou a carne, v. exc. ó a faca: corte v. exc. por onde 
quizer, mas note que cs poucos annos tôm a culpa de 
multa» coisas; porque eu, tirante o ser ladrão, porque 
Deus assim o quiz e porque me deram m& educação» 
80U homem de bemi E quem so atreva com uma moni' 
na de quatorze annos ?      ! 

— Está enganado, o senhor nunca se atreveu comi- 
go, nem me viu outra vez se não agora. 

— Pois bem, disse o Nenito ; tem razão v.' exc.; 
mas nesse caso, a menina sua Olha que me fallou esta 
noite, é a viva imagem de outra menina que ha vinte 
e seis annos... • -^  - 

— Imaginou isso...   vinte  e seis arinòi é muito 
tempo;   .    :•   -.^r- •^,'• ;    _^':^^  .,-    ...... . 

— E' que eu, minha senhora, não pude esquecer 
áquella menina,., trago-a aqui no coração. Não. se 
olfenda v. exc, parque isso oão tèm remédio, e o que 
não tem remédio remediado está. ■■..   • ... v.   «.r. í^--. 

— Por que hei de oíTender-me, uma vei que le en- 
gana, coofundiodo-mocom outra? ^.;j:^^^:''--^i-^\"' 
' — Diga, minha senhora, porqué^mòtivo'desmaiou 
quando eu disse quo era o Nenito do Olias ?-•> 
.,-r.Fpi de modo l Foi do medo por minhas filhai. Eu 

nunca ouvi o seu nome I 

flque 
Seja pelo amor (lo Deiislíomb V.  exc. auiier: 
•se V. exc «om Deus lS:^'.-   .     .   * V* T^ ' 

-í-'-<r 

IlZn^T^     '^       tT^-^-X- r-^'.v'i /^..-i-ty-' M- 

Deseja alguma coiraTó.^ 
O senhor que nos sahiu ao caminho, foi sem du- 

vida porque tinha necessidade, e como não nos roubou 
nao 80 retire com as mãos abanando, :-■ ,       .*•■ 

'^li'^'t''/^'^ >--^-í*''->"':r^ :M^':-;-:'í^-.''-''   .'' rrnnlínifcil 
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 QuereDdo,--03-qti9-CO!iTjdacam.,jjm_^.c.eo.r^ 
do para a lucta, como cvè, é obvio que as dií&- 
cuidades desapparecerUo. Tudo depende do 
modo porque forem atlendidos os grandes prin- 
cípios eosinteresses partidários, esquecidos os 

, motivos de divergência. 
E aceresCeuta : 
«Estamos dispostos a comparecer; e nSo 

Opporemoa ao accordo geral o minimo obstá- 
culo, desde que o pensamento da reunião fòr 
nobre e elevado, como acreditamos que o seja. 
Temos para assim proceder o exemplo do par- 
tido catbolico em outras províncias, a come- 
çar pelo Pará.> 

_ Tribuna—aO ministério do império», cba- 
rivari digno do titulo, em que o jornaleiro de 
palácio na fôrma do louvável costume, joga a 
cabra-eéga comoseoso comtDumealei que 
se mette a explicar. 

A propósito da circular do muito discinclo 
{1,.) sr. ministro do império nchn o divinal 
escrtptor atada occasiao para exiiibir os seus 
profundos e inexcediveis conbeciraentos da lei 
flpifopnl  rio  1^7^^ P Q faz nos seguintes dis- 

-■/. 

ser [eilD 
o"ís"aiF 
ou s ím- 

igti- 

parates, de gloriosa memoria e olympicas re- 
cordações 

—«A qualificação é boje permanenls aos 
termos do art. 1.* §21, e tem mais larga du- 
raçãQ.7i[\\V 

«.4 organisação das compeUndas (Ijé mui- 
to mais garantidora (?) e o acção do governo 
foi reduzida a proporções minimas» (scilicet 
nas qualiScaçces ??!I] 

oA natureza dos recursos, e a determina- 
ção dos prasos, por si só affirmam a continua- 
çSo das qualiticaçOes.» (f) 

•Desde que a qualificação é permanente, e 
ninguém pôde ser iliminado sem provar-se que 
falleceu ou perdeu a capacidade politica, ^u- 
rando aqualilicação dois annos (IV.) n5o pare- 
cia fora de propósito perguotar-se—si ellas 
devem sempre principiar, continuar e findar 
nos períodos lega es. D 

«O facto posierior (scilicet o recurso sus- 
jpensivo no praso de trinta dias) só produz ef- 
leito 'em relação ao futuro {'II).... De outra 
sorte ücaria indirectamente nutUficada um&     !.•■„-^.i-nn.. ™i„. 4»i    -.- i 
quaMcaçao^Wi;ttfa.-amd3-q-ue-3§BaUat^J93^ -fracn-iütFlIiBflnciw-dn-c.liD-gi».  .eampaobando-» 
se posteriormente apresentado recurso algum 
de nuUidade.» (?ll!) 

E nao param abi as beraardices do orgSo 
jojocal, 

Nilo sabendo bem a quem dirigir-se : 
«Pede ao sr. ministro do imperío, ao sr. 

ministro da justiça, ou antes ao governo, que 
faça executar a lei [\l]] enão deixe queoso- 
phisma eaviolencia (IH)estejam burlando as 
mais salutares disposições da nova reforma 
eleitoral.» 

A que fica reduzido o sr. Baptista Pereira, 
pelo próprio orgSo de palácio, que delle nno 
se lembrou naquelle famoso pedido t 

Á um verdadeiro 2 de pdos fora do bara' 
lho.... 

COfflMUNICADO 
/ Anxllio  Â Lavnura 

■í S5.. 

Tfalando-ie da iastrus^o «gricola, dsve-ga antes da 
tudo ?erli]car — quaei OE conhecitnenloi «ardadeira- 
tnente neceaiBríDi 10 tmbathsdor doi compoi, o como 
propaga-laa; B pcsteciarmeDte, quaes 09 eitudas que 
■ Diillarão a industria agrícola para u seu ícais apM/el- 
çoido deieoTolTJcaeata. 

DeTe-ie díatÍDgair do easíco cUmcotar nacesaario, 
o cuTio EupeçiOT dl acleacla agrícola e auia  auiiliarei. 

Potla a questão nealat tarmoi parace-nna tel-a sim- 
pliBcado e de algum modo iodicado i sua loiufão. 

Dê-se a ialruuçãa elemeulir ÚB qua praciaa aquelle 
que rolRi a terra ; a sua inlalligeacia e a dai proprie- 
tária agrícola), mail illiialnda, eutiegue-ia o sorts da 
iDduitria, que não deiiati de progredir o ler apeilel- 
{Oada quanto possíict. 

Esia JDsIrucção elementar csoslsle eapaciilmente 
coi rudimentos das BCleuclaa quQ leín quotidiana ap- 
plicaçao noa trebalhos ruraes, camo sejam eatte outtai 
« pbyiica, cbimica applicada, botânica etc. 

O maneio da gualquer ínstrumeoto aratorio Dão 
ptasciDde dag regraa s preceitos da phjaica e mecâni- 
ca, que o trabalhador adquira pela longa pratica, at- 
tcibuindo a esta oi resuliadoi obtidos quando njo Tez 
maia do que obierrar ou appllçsr as leis Elementares 
da láes sdanciss. Quaejquer rudimeotus que delias ti- 
vesse seriam poupados esforços que o' enfraquecem e 
coosomeoi tempo ; para levaolar um peso qualquer 
gasta horas perdidas procurando o <geito>, em quanto 
que soria trabaibo feito sa dispozcsae de algumas no- 
ções scicntillcas ; para as (engantaeiross algumas idãas 
sobre a cbimica evitar-lbo-iam não pequsnos prejuiios, 
e muito Bpia?eitariam pua alguua aperíeijoameotos e 
nelburamectos na indastria. 

O que dizer-ae do conbecimeoto eiacia de laaloa 
pbsnomoDOB da naliireza, cauta de Qão pequena >om- 
ma de praconcei^oí das populsçõei, que dia-lhes a 
mala eilrarsgante eipIicaÊio, acaobando muitas veiei 
a auperaiíçíi) u seu espírito ji ião ignorante ? 

5e:i-su me lente ensinar -se ao pofo lú a ler,  escte- 
. ver e contar, delxaado-o ignorar ai mais limplei   no- 

(õei das leis naluraei qua icgem « sus  natureza  pbf- 
sica, e a vida dos  animaas seus  IndispeoiaTeis «mi- 
iiares de triballio T 

;.'.  Aa matérias indicadas ons  projectos apresanlados i 
. assomblía proTÍociai, nos anaot di 1370 e 1ST4, cons- 

tituem D cúojuoclo das iciencias que lem nma   relação 
mais Immediata com a agricultura, e alo id com' cala 
como poderíamos meimo díier com, a ^a commnm 
do bomem. 

Fnise poislrel propagarem-se os todimanloa de al- 
gumas dessas materiaa nai noisai escolas primarias o 
ter-ie-hía dado um pasio decisivo no lerrean da Ins- 
Irucflo poptilir,  especíslmeats em fiT» da eliH9 

3([riçrl»._ Um eitudo mils ccmslpto  pederis 
nos cbllpgios' de ensino íeclTnÕJríorcoõpBTsn 
lai nocturnas, as conferencias populates eic. 
preosa nos boletins e publicações dás socicda les 
CO la ti 

Paca o en'iOD tupsrior de laes materis;, i jmo um 
lurio eipeci)! sgritola, que por ceiío não lei a menf» 
nobre o aprcciaTil que o juridico, do medlcm ou de 
beltas leltns, torna-ie necesítria a creação de um ins- 
lltulD agrícola ou agrouomico ; e ê isto de Unto mais 
utilidade éctre oijs que dedlcama-oos maij especisl- 
meotü a loduatria agrícola, única que no ptueals po- 
dorS levar o paiz ao estado de piospeiidada J^graodeia 
a qns lem direito pelos seus elementos e ccddicõís es- 
pcciaes. 1 5 

As Ideas desces projectos n^s quaes lemo-iias rele- 
rido, e <|ue mais ou menos correspondem aá modesto 
prog'smma aprnsealsdo ao parlametilo do'PitmoDli 
pelo condi de Caraur, tio ai unicis que DOS pirecem 
aproveiíarpls para a creaçãuinrtiípeojarelde uá ios- 
tiluLo agrícola na capital de!ta província, què é '.tsien- 
cialmeota agrícola, ^ào menos ranlajota seria a'modi- 
ticaçiodo actual eosioo nas escolas primarias, lijirodu- 
iiDOD-se a propagação dai elemenios das scjecicíis na- 
luraps. A rociedade hoje pede mais alguma couii que 
o simples saber ler, escrever e contar; mais do qia to- 
das asoutras a indcilni agrícola nocesiila dn leseo- 
vüliimenio inlelleciual do agricultor para obter qual- 
quer melhoramento e conseguir dos mesmos elenea- 
los maior fomi-a de producção, e aísto vai o interesse 
socisl; menos pue qualguej outra ests isduitrIa, pelas 
preoccupaçúes do espirito, que não pode domiair os 
elementos naiuraei da producção, e que Igoora ',odaí 
a; leis que as r-'gam, oITerecB es industrias lecurijs e 
oppottuoidada para deseovolver a sua iolilligenca, e 
tirar lodo o proreilo das suas observações. 

Púle-se dlier que nesta industria tudo depBndr de 
umi torça superior e dísconhecid», oão é muito pois 
que os poderes públicos auxiliem o agriciillor eniiiao- 
do-lbo 01 princípios das sclencias oaturaai oue regam 
a sua T^ds industrial para dimiuuir-lbe as difllculibdoí 
a embaraçai, para melhorar emflai a lua condiçãa 

Sem graadci reformai B altsrscõai ooder-ss-bis ob- 
ter Isl resultado desde que oi prufaiiorai da nona Es- 
cola Normal ithiiiem com oi neceiíarloi conbecineo- 
tos e com a obrigaçio do gensino, ainda quiodo 
(oisani-lhes concadidoí algum ftrorei mais. 

OHeretendo Bsla idía scredllímoi não ettar no jro. 
gramma da actual slluaçSa eitinguir pari iempri^:ita 
Instiluiçãp, poito quB prateulBmeote estejam fechidas 
as suss portos, não obttaale oi boos dessjas da aiitm- 
bléa provincial a rBsptilo de tsl eilsbalecimeolo : .'el- 
se a economia sobre a initrucçlo publica t praleih d* 
lalla de aulorlsaçio especial,-mas illegalmenteaiii- 
ram le créditos para outros serviços • a lorça púbica, 
enlretaoio ê bem sibidoque a—loslrucçie—diipBDsi a 
—força I 

A insirucçio i que noa lelerlmos deieríi ser dísM- 
buida aos do us leioi. 

SECCÃG-FAETIGUUR- 

La credulíié o'est pas science. 

[Yettairi.] 

O homem, dbca prims da natura. 
Sublime eniaDBçiD, poder í:ige'nle, 
Nio tem rival na terra, é sobícano 
De ludo quaoio ci'Ste o mais poteole. 

llnico no Cífflpo daeiislencia, 
l^ssa Petiii-mâi da lariedada, 
Domisa os elementos, r'nn o tnundo. 
Tudo submeitc i sus vootide; 

Posto quB seja o mais períeilo 
Dos seres, é inda pequenino 
tm quioto não provar, ou não souber, 
O que é, onde esti, qual seu destino, 

Theologo-philoiophoi vinde agdra 
Solver o problerua da eiistcncia. 
Se o&o Ouvi tf calai-TOS, 
• Que «credulidade não é icieocia. ■ 

Olleia Sopma*, 

S. Paulo 3G de iMPho de 1S73. 

Estrada de ferro i Bragaotina ■ 

Por que razão  a compaDhia ainda  aio salisfei o 
despacho da presidência ? 

t quaado será teíla a primeira chamada T 
Co D ti nu a ramos. 

Um acclooítta. '4—2 

Bom Jasas da Cana Verde 

(NJIíARETü ) 
As.festas em tua cspella, que deverião ter  lugar nos 

diasl, SB6 de Agosto como   tem sido de costume, 
Qcio transferidas para os dias IB 19 e 2) do mesmo 
■Dez. 10-2 

MOTICIÂRIO GERAL 

detde que começam a (ormar-se ou ter alguma COD- 
prebeniio. 

§6.' 

Temos procurada reiumir oossaiidéii sobre o as- 
sumpto, lem comtudo prejudicar a lua inteira expose 
ção, ou 01 aeur tundimantot, B O deienvolvimento qui 
vae lendo eile estudo bam indica quaoto praiti-se elli 
i eiploiaçio de todoí quanioi dadicam-st i induslrii 
agrícola, ou que por ella se inlereissm, 

Rerarindo-Doí ás fdéai já manifeiladas de Baudri 
Ihart e límilio Liveltye accrBiceolaremos qjo piri 
CJoperir com o eniino das' noções elementares dsi 
icienclat naluraes applicavelsás laduilrlai, a CÍ>llisa- 
ção nioderoa tem todicsdo outros 'modos de íustrucçio 
msii—apraslieia—e de Dão menor proveito... 

Sem pretender que daide já se Bilíbefeçsm entre nd 
os comicioi agriculai, como eiisiem na Bélgica e em 
Dulroi pallets, alguma cousa antrelanin parece que nea 
le sflnlido poder-ae-hia lazer, eioecialmenle nesla prO' 
viocta, onda o eipirilo de aiicciaçáo lem tanta acel- 
laçio. 

Não cremos que [oste dlfBcíl organlssrem os tasri- 
dores, colisaado-ic, uma asiociaçâo agncola, que pu- 
blicaüB mecsalmenle um bolelim no qual viessem todas 
as ioforoiíções por aliei procuradas nas íolhas do im - 
perto ou da província, bem como noticias inleiBiisnlEs 
á lavoura dos dlveraoa muoictpias, aua estaliitica, 
descobertas ou eiperianclas obtidas, pregos dos pro- 
ducloi.au outros communicsdos, etc, 

E' porém para as exposições que chatDtremoi   ei- 
pecíalfflcole a alleoçio. 

Como isbs-se são ellas pormanentei ou periodical, 
umai B outras aão sempre vanisjoiai. 

Mia primeiras, lodoí os dias e á qualquer bora po- 
dem os iodosIriaei veriQcar ai macblnas eilsteoles, OS 
instrumentai aralorloi a tudo quanta Ibes couvem co- 
nhecer ; laes eiposlções ião verdadeiros museus, nãi 
limpleimante de —curiosidades, mas dos objectos ne- 
cessários á vida induitrisl, e que abi depositados guar- 
dam a memuria dos Instrumeatos e productos Icdui- 
trlaes, coaitltuinda por aiiim dizer a aua hisloria. 

Taotaaeslai como nas eipoiições psriodicas além do 
Interesse especial que oallas t°m os iodustriaes, ba 
vanlageos geraes que não deliam da multo iofluir ao 
espirito dos povoa, llluilrtiido-os ■ civilisando-os. es- 
tieilaodo mais aa relsçõet lociaet pela cooviseocls e 
lulimidade. 
. Nas exposições periódicas lunccionando os machinis- 
mos mais speifei;oadDs das Industrias, apreientandoaa 
osíeui últimos produclos teem todas ai classei da lo- 
ciedfldB opporlunrdaía de apreciarem n*um poqusQO es- 
paço, e de um gulpe, o estado da civiiisação ioduslrial 
dos povos, os resultados obtidos pelo engenho do ho- 
mem ; é nma iBToravel occaiito quo teem as ioduslrias 
para tratarem de perto, eatieilarera as soas relaçfisi e 
conhecerem os elemenios necessários ao seu dessovol- 
vimento. 

Ellai não podem deiíac da estimular o industrial 
para obter resultados superiores iquelles que viu ex- 
postos, - ' 

Ties eiíosiçúes sio verdadeiras—cotileieacíat— eo- 
cjclopedicas; as informaçiSes e explicações, i parte o 
estudo lodivtdualmBole feito fornece em poucas horas 
uma copia.de conhecimentos que da outro modo tú 
seriam obtidos em muiloi annos, liolo para sempre 
Ignoridos. ~ ■ 

Us relBlotios de commissQss competentes, qug em 
lasi orcitiitei são publicados, cunstituem mais um ele- 
mento deHnitrucçto, que Dão £ para desprezsr-ie. 

Bem ootendido que Iralando deste aiiumpln não 
pretcndcmoi a reaÜiaçao da diipeodiasai eipoil^ãBi, 
de pura oitentaçio, msa sim da modeitis cxpoiiçQes 
agtlcalii, adsquadai ás nonas cottdiçõas e círcuois- 
tanclas. 

Será aloda para a proTiacii Je S. Paulo uma utopia 
tsi taslllulçio ' '   II- 

.i-^.K^ífta mm 

A regeneragão coloalal—Os jornaleiros da 
palácio persistem em contestar o qne tí^mos dito sobre 
a incutia e inépcia da aduluisiraçãu com relaçãu ao 
serviço colonial. 

Entretanto, continuam as queiías dos colonos. Ain- 
da boDIem vieram ao Dosro escriplorio dois colooos, 
Uroo Ulaode a Naechelam Jean, eítahetecldos no nú- 
cleo da Gloria, os quaei queiíam-ie paio ísclo de não 
receberem alimentos ha mais de 15 dias. 

titei colonos receberim o leu lote, literam as suaa 
caias, lavraram aasuas terras, mas aioda não pude- 
ram obter S3 sementes de que precisam, e que o decre- 
to da 1&S7 maoda Fornecer-lhes.' 

Este e outros [actos lem cauEado grande deicooleu- 
lamento entre os colooes, qua estão abandonando os 
nucUoB. 

E assim vae-se regenerando o surviço colonial.  \- 

Viagem—Consta-nos que o sr. Jojdcs foi « Soro- 
caba, DB qualidade de enviado eitraordiaario da ncom- 
mlsíào eiecutivai, negociar õ Iratado de pai entre 03 
liberees daquella cidade a o presideate de mesma com- 
mistão, o SI. Merilm. 

Foi como le cr etário da legação o dr. U. .Marcondes, 
que aproveitará a opportunidade para Iratsrdesua 
candidalurs aenatorisl, cumo subslilulo' do sr. Bi- 
cudo. , 

Informam-nos que o sr. JOSé Bonifacio coDliauará a 
despachar no seu gabinete de palácio, e assim o expe- 
diente não loürerá interrupção. 

Bellezas da reseneraçáo—São descriptai 
áo saguiute modo pelo ■üruzoirui, lolha iasuspeiln ao 
governo, as belleias da regsnaraçio na província da 
farabyba do Morte ; 

I As autoridades subattarnai prendem ali os ci- 
dadãos, esbofeleam-oi, corlam-oi a chicote, dSo-Ihea 
bolos, e os lutimeilem a tods e especis de bumilhaçõai 
a lormeoloa, á viats de Deus e de todo o mundo, sem 
repressão; sem cai tigo, sem mesmo se poderprerer 
qusndo terá termo uma tão odiosa lyrannia, 

■ Em legar compctcolo da nosia f Ihi traacrevemoi 
dos jornses daquella localidade umi porção |de factos 
IgnnDeii, que desgraçidameple trazem o oaracterisljjo 
de serem ioteiramente verdadeiros, porque são trans- 
crlpios em uma folba cootervador», da outra q-ie per- 
cencB ao partido liberal, e desia accordo podemos coa- 
cluir que a paiiâo partidária nada eiigera negsai car- 
raL)vas, vendo-se claramente jque o s homens de bem 
de ambos os partidos se teuoem para llagellsr coma 
mais viva Indignação esses faclos torpíssimos, que 
deitam sobre o estado daquelias populações uma lui lao 
'°'3'>"''-»-. ;        ,.,■   -.r'^f. 

Proezaspollciaes—O delegada de policia 'dó 
S. Beutu, lecebeudj a uulicia da ouucesiãu üa Aoíieíis- 
corpui ao lubdito italiano Viclorio, soílreu .violanllisl- 
mo accesso de cólera, e perdeu a raião. 

Sú pelo estado de demência podem ser esolicadoa oi 
actos pralicadoí ultímamenlo por essa autoridade. 

No dia 16 do cottenle, á estação da missa parochial, 
o rvdm. vigário, nosso distincto amigo cónego Bento 
de Almeida, leu uma pastorai do exm-diocesano, e, 
terminada a leitura, convidou a seus parochianoi a ai- 
sistlrem no dis 20 a salemnldade da renovação dos vo- 
tes do baptismo, qua seiia celebrada coma possível 
pompa, 
fO delegado, informado dessa occurreocl*,.- mandou 

iolímir grande oumárodé cidadãos de diversos bairros 
pára que no dja 30 se apraseotattem armados. 

A população' bcau aterrada com a nolicla' de ordem 
lio ailravagante. ; 

Compareceram cerca da 10] dos lolimados,' • mulloi 
detlss declararam francamente ao delegada, que não o 
obedeciam se pretendia elle praticar algum acto oHen- 
livo da religião. 

Oulros cidadãos tiobsm recebido ordem da apreien- 
Isrem-ie na tardada IS, BitBs foram aquarlellsdoí na 
cadeia, onde panaram'a noite em completa orgia. 

Ni maohli de 20 apreseoloa-se o delegado □■ porta 
dsjcadeia, passou revista ■ multidão, que reunira, deu 
dljeiíDsvlTii, e ordenou que também dsssem vivas a 

Tetmlnada a revista msadou púr i dlipoiicãa da 
lofi ilgooi baiiii d* a|a»d<Dl(. 

O alenol 0'ndnilú loa" o natural eITeilo, e dois ca- 
pangas do defFgado foram gravemente oüeodidói por 
outros rompanhelroa.   , '       . - 

OI oITdndidoí foram Prancitco Albino e .Maanel Pin- 
to, nsquses, sígunde consta, correm perigo de sida, 
maineobuma providencia houve ainda para pU0Í{ÍD 
doi olfensores. ' 

Era plano do delegado que os ébrios tossem perlur- 
bsr s lotemoidade religiosa, lerlo Impi'dit-s, e ver ss 
por ene meio procurava cooílictoi com o rvdm. vi- 
gário. 

A  extrema   nrudencia  do  dislincto lacerdota, õ da 
nossos amigoi foi ainda unta ves obstáculo a tealliatãO'. 
doi loucos proj'cloi da arbitraria autoridade. 

A ord^m do dr. chefe de policia  relativa a Intimação - 
de cidjdãoa para serviço policial, conlícda   a , ser rlci- 
reipeilads pelo delnijedti, que bltsona de ser sustentado 
pela ■ commitsãoexcculivs ■, de quem recebo insiruc- 
çães. 

A policia de S. Benloa oing'iem  retpelis,   E' assim 
que, chegando a cidade, em regresso da cSrle, o rei- ' 
oeitavel leoenlB-corooei Joié Vieira Ca-nairo, a tendo . 
de cotillniiar sua viagom no dia seguinte,  sahiu  Is 7 
bilras da ooile á visitar um amigo, leodo acompanha- 
do pelo digno tenente coronel Keotiú e pelo importan- 
te   liberal   capitão José   Igoacio Nogueira ; antes de 
cbegorctn  a  casa « que le dirigiam foram alcaoçsdja 
peto subdelegada Luciano, o qual mandou-oa   parar, e 
ordenou aoi pollciaes, que  pracédescm a rigorosa bus- 
ca nas algibeiras do tpreniH-coroiiEl Vieira. 
_-E lio—distil! cio-cíd idão—é—u m-iias-mB!s-praí!Ígiosos~ 
chefes do partido coosirvador da proviocii  de Minas, 

pelo leu génio moderado   e bemfazejo  gosou sampro 
da mulls consideração e respeito. 

O aclo violento do eibirro jojacal provocou gersl In- 
digosçio, e alguns iiberaei foram procurar o lenenle- 
corooei Vieira e manifeslar-the qua reprovavam o pro- 
cedimento inqualiScavelde que fÒra ella victims. 

O delegadii d-mitilu o 1> tuppleote Gomes Leite, 
DorquB, embors liberal extremado, recusa a solldarlo- 
deditdoí acttiij ilesregradi's daquella auloridada, assim 
o delegado, quando tem qualquer impedimento passa 
a jurlidicçào ao 'i' BuppleDle,que í discípulo aptcveila- 
V(l, 

O súbdito ílaliaoo-Victorío seguiu para a carte, onda 
vae queiíar-ie ao ministro da justiça, B solicitar do mi- 
nistro de sua nação a neceisaria protecção, para poder 
Iranqulllamente occupai-se de leus negocias, 

O míu Biemplo ê contagioio. Não fosse ■ ar. J<<joca 
lio dssembsrsçado em irscigiedlr as leis, qoe seus es- 
birros teriam menos audaiei na pratica dos crimes. 

■'--v.-iiií-'-j; ViTí:Vif.í:-í:í.!Í^Í'-^^:'-:^> 

Ilabeas corpus—O sr. dr, juiz de direito da 
comarca de Piadamonhangabs concedeu ibabeai 
corpus* ao ar. Víctoiio, súbdito Italiano, que, como 
□oticiamos, loí preto pelo atrabilsria delegsdo de 
policia de 5. Bento de Sapucaby, • 

Continuem nossos amigos, no terreno legal, a uppAr 
enérgica resistência aos desmandos dal esbirro» lo- 
jBCiFiTilije lér&O seguro iriumpbo. 

DeiBcato—E' eila o titulo de um att-go publi- 
cado oo Ciaria de J^ojir-tniVím pelo sr. A. F. de 
Souia ürito, em que da coobecimfiilo ao publico ds 
ume tentativa de assaisloalo, da que ia leudo Tielliuat 
a eponla o autor de Ião negro «itentado. 

U sr. Baptíila Pereira deve exultar de conlanlameo- 
lo, pois aqualles a quem lua confiança distingue com 
os empregos de tizenda, correspondam a alia pratican- 
do deiacntos daquella ordem. 

Ainda bem que esta iitusçio apodrBÍida te encane- -- 
ga, tila mesma, de f6t i mostra a aua lepra. 

Ets o driigo: 
■ Ha poucos dits, em   uma correspondência d'aqui  - 

para a 7riíimn tiãiraí, se fez refereocla com a phraxe 
—cão com dono—ao processo de injurias  que promo- 
vi contra o dr. Veras, lepisandj aiiim squella  ollsasa 
faiia a mim. 

Declarei Immedíatamente que quem eicrsTia, ainda 
hoje, la) phraxe era o celebre José Escirro, muito co- 
nhecido aqui e em S. Paulo, pelo quo Ibe aconteceu no 
largo da ecademia. 

Puis bem, hoolem la eu pagando, enm a *idi, n iut- 
lo doifurto que tirei de tal insolência, 

Seodo celculadi mioha ida so baila do ir. corooel 
José Sertório, o mandante aproceltou-sB da noite chu- 
vosa e muito e^curi pira fáier coilocir oa esquina da 
minha caia o SEU capanga, fornecido por pessoa bem 
coobecida, e quando eu recolhia-me í meia noite, luí 
atacado de sorpieia, lendo recebido uma (orta paòcada 
na lobtancelha do olho direito, que por pouco Dão me 
cegou. O capaoga. para bem certiflcar-ie da que eu es- 
lava fdrn, bateu is U horas em uma janella de minha 
casa, dizendo que queiii fallir-me, a foi la) sua au- 
dácia, que aggreúio-ms quando ainda eilavão na, porta 
da casa Ironieira oa srs. Vinbaos o João Dailos, com 
quem eu tlnbs viodo do baile. 

A ollaoia ea região da fonte prova [bem  que a   In-    : 
lonçâoloide um aiiaiiinato sem o  inconvcDiente   do    ' 
eitnmpido da um tiro, a ism o TíICO para o   aggressor, 
le a faca foisa a arma, porqua ara Decaiiaria aptoxíma- 
ção de corpo a corpo. 

Por esta singela e verdadeira exposição, a conscleo- 
cia publica Qca bem iuteírada de quem loi a encom- 
menda.d^sta novaiufamia. 

ilecaia pois sobre eaie covarde a eiecração e opró- 
brio deila fsçsnha. Iljgosije-ie o governo pela nomea- 
Vão que deu da empregado da fsiooda a asse asiassl- 
uo. Vergonha para o grupo liberal da policia, ao qual 
„lle perieuce. e ' 

i,.      ' A.- F. DE Soou  Bntio.B 

ilarf—Comparoceram {lontem a scssSo 3Q srs. ju- 
radas. 

Multados 03 senhores: 
Dr. António da Silva Prado.        ,' .. 
Allonao C. Monteiro '   ■  ,,'■ ■ 
Capitão Bento da Silveira Fran<!0. '    ''. ■..? 
Fernando Mendes : ..   ■'   ''■ 'A 
Gabriel Nunes Hamaibo. ■ '. '     '; ', '  " 
Ur. França Leite. ■.      ' ■^.-.■v'"'' ■ ■  - 
Dr. Viceuie Mamede doFreilas.'   ' ■      ■'' '       ■"--■, 
Csplião Pimenta. "    , ' '       - -.v- 
Capitão Antonio Manoel     ■ '-. "■ i-"-"' 
Teoenle-corooel João Ribeiro ■ v-'--    ' --'"'-V; 
Ur. Gabriel R. doa Santoa. "'■■'■     ■"'.-  ■■T, 
Igoacio Mariano !- 

Foi submeitido a julgamento nprocaiininitnufadó ■'   ' 
João Clsm, residente em Itapacarica, pronunciado no 
art. 20o do código penal, tendo sido a defaaa da ciUII 
suitenlaus pelosr. Luii Gama. ' ..    . . 

O réu loi absolvido, Hcatida com o julgamento dèlls  - 
proceiso encerrada 3 presente SBisio lio jury.   ' ' 

a pedido, Gabriella Fausta da Gdai Bueno,   protasaorâ   ■ 
publica do TiBlé. pira a 2' cadeira de Bolacatü. --.'' 

—ASUIoi denisredo que o rarJadoiro nome do 
inspector nomeado para o diilrlcto da Cajuti d Anto- 
nino Venâncio da Carralho, e nio AntoDÍo Venâncio 
oe Carvalho. ' 

NeiDeou-ia o cidadia^Joiijalm Bicuda da Ciilio pi- V 
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tg o Itigir de 3* luppieote do lubdalogado. ds   policia 
—JB-SlBlOS. -—...-....  .  ,.:    -.:---. ---,^.^;:   :, 

Clriin CaHsilI—UDJa dá le oesfe circo um varia- 
, j. g inieressanto osppciaoulo em báneOoio.do hercnles 

liEipacliDl d. Maíimo ilodrljiUHi, e em o qual este ar- 
liiin pDmctlB pieciitar alguca doa seua mais gdmlravi li 
lrjiiaili03, aondo ao mrsrao lampo cüBd]uvailo paloa 
galras arllslas da companhia. 

Para o aDOuncio cliamomas a stleoçio  dos lel- 

''  '"'*'• . 
EfTclilO* dntençn—Na *iMa de Santo Antonio 

.   aa i:«choDtrB, de Ailbain, a 14 do correnia,   foi  (árido 
'.   Guliliern'^ Gomes de Siqaeirg, por um llro que llie dii- 

parou l^y'i^° AolDQlo MaiiaDo, om oceasilo que acha- 
i^ia-ia cigecdo no toa lio, de ciijo ledmeoto velo a 

■ luccumblr. 
Do loguerllo a que procedeu o reapecilio tubdelega- 

(jo cíiicliilu-<B quB Cyrioo allrou ■ Guilherme, lup- 
noiido ícra caça que npRaciava. 

Guilhoime era tio de Cyrlno e eatts eliei leiaava a 
Biaioi amiiade. ' ,1-;- , 

Brsgnnça-^Tiramos do ifliiaripacabai da S'i do 
cotrtniB." ■,     ,-.■■, 

KcWE >t niE^No diais d» corranle um/eaomío 
do sr< Joaquim Antunio da Sil^'a, de nome Adão, re- 
ceuso por ler mollralado uni escravo manur, evaillo-se 
para o matlo e li fui encontrado no dia «cguíole morlo 

-(TjueiiHftde.-no-loB.jir-eai-que—oa Tcspom---se-lralara 
ie tailnf um fonBigueiro. 

Presiime-Bíi ijue, apertado paio trio, procurfira passar 
« Dolte ao calor dn brazeiro, abrindo o buiaco. 

Deilieüo-ae perlo, n vapcc o aapiiiiiau o roiou na 
cora ODde .«pparecou BCIII vida. 

Candidato republleano—Raldre o Jornai 
do Commercío, de Liaboa, em 'iü do passado ;   - 

I Reunlrain->e ha diaa «íRUOS eloilorei áo círculo 
Sg(AllaniB ] erciulreram eleger um deputada que ia 
dcclataiie fraricimcDlo repuhlicauo, e que aceltaaie o 
piacdalü impenliva, lado nem precedentes entre nd<. 

' lambem' ooa diiem qua os mnamai iadifiduoi BS di> 
liglram ao «c. dr. Tiisophiia Braga, a que eils eara- 
Ibaíro acailou a candidatura com aquotlai eoDdiiães, > 

. Amazonas—IlBcebemos o tolhetn lotitulado—A 
«-demlisãe do ieapeclor do thesouro publico prorínciai 
'  do Aniaionas—em qua o ar. Thomaz Luií Sympson sii 

deiende da acciniosaj demissão com que o preieadeu 
JciuliBr um adversário deBlaiiJe ignorante—D 2.* rice- 

'  ptBiidsnle tiuilherma    Jnaé  Moreira,   D  Celebertimo 
emulo do impcgaselsr. Ueptisla t'ereira. 

.'   O opúsculo é dedicada  pelo aeu aulor aos  cima. 
irs.cnnsBlIieiroí Visconde do Rio BCIDCO e  Paulino 
da Souza, como h'lnrados e muiiu diitincius chulés do 
pililocoa»ervador do Império. 

flBradeeemos a olterta. 

,    Parte poIlolal-Uia 2S : 
Fia Ireguezia da Sã, distilcto do lut, Garíno Giuiep- 

pe, ittliaao, Jdaqiiim Ribeiro da Pontes, OloricoMIl- 
.ler, iotdem do dr. chele de poücía, posloi em   libet- 

i . .dadej Dnmicgoa (lomos (JjInlBnlDia, S   do coDielheiro 
''    deicgiilo de puiicla, poato eiti Uberdade, 

— Na do llrai, Joanna   Maria do Espirito Santo, B 
ordem ia subdalcgado   respeciÍTo,  posta eoí   Jiber- 

y.   dada. 
—-Na da CoDtolaçio, Barcelloa Furtuade. bespaohal, 

':   por ébrio;*! ordom do ,'Bubdelegádã respectlfi), dê- 
lençlo. 

Terremoto—A cidade de Cuà, cm VuDezuela, 
í'' que proípc.rava rapidamente por seu cimmercia o ín- 
:J' iuiltia e pelo espirito laborioso do saus.hsliitaniea, 
i,    deiapparecSra em coíisequencia de   um  terremoto que 
V K lliera sentir aili a 12 da Abril. ,       -    ~ 
>- Qj ediÜcios public s e pafilcularéi Oo&iüo raduzidoi 
; ' I ruiaas e n cinzas, lenda sido aTullado o numero de 
/   pessoas marias. ' 
./ . A parlo da popuIaçiA que pOde escapar com vida eú 
^i'encontrara psra abri^ac-ae uma matta tecca na proii- 
^■; Diidide da rio luy. 
i;' Alll 6 que «cliBvaO'C') os eotermos, oi feridoi, 
i . 01 jnuliUdui o 09 puucos que tiolião escapado iaco- 
;;   lumes, 

, Uu medico, dr. Itoo. com   o maior desinteresse e 
V ciiidade.soccontra áqnollaa que DecsísilsTão dos seus 
''    ser'icas ; o gaoerai Gaiiarb i^spej 1, quasi iovalidu,  áe 

itcSfdoccm o chele  civil llamun  Cailra a   auiiliado 
- ' pDisIgüoias outias pessoas, orgaelsãra' uma força para 

; proteger as fimillas e impedir o saquo doa valijrea que 
Imhia ficado nus ruioa<. fazenda conduzir algum gada 
e tirios geaetos pata distribuir pelos Decsasltados. 

""Os ■ restaurants ■ da exposiçâo-Na 
porta Truuville ha   Hes   ríífauionís ; um   deites, o 

l  Café riilaurant Univerial,    leni  preçiH   Üios.    Um 
llmoço custe ISUO, iim jantBr ajlGO. Eile caíí é dos 

j :■ quapag&o 2JIÔ0 por csda mil paisoM que eotrio no 
'':   ediQda. Além disso gaatou 3Q conlos am daspezas  da 

InilsHaçio'. Se ai eultatlas farem, como le" calculam, 
;;. 3D ruilhSsi, psga elte reilauiaot ao Estado ;i2.'4a0]3. 
<- E lodiriB dli-ss qua o lucro tiq^ildo dg reitguraDl,'Uo 
í- Sm da eiposifio, não andará por meãos de 6B con- 
■V tw. 
I      U Buffít iitítmational pega IjJOSO pur   mil peisoai, 
V • Dão pdde servir lenao coaudaa frias. EMhe prohibldo 
; BccBoder lume. Um almoço trio custa alIi IJOSO. O 
i,   SoKíilon Duvai paga ISOSO par mil viiitaoles, e almo- 

{a-ie BÜi por 660 rs, u apguiiite : duus uius, uma 
, COSIBIIBIB, püo a meia garrala de ?inho, e tem da ae 
f. dar pouco maia ou menos 40 r«. pira o ctladu' o para 
;-: ler toalha. Por 880jaQtn<tocom loalha e não so di na- 
f is au cílsdo, B leiB-sa sOpa, peiio, assado, pão, 10 
:.;. liiemata e tinho. listo rwlauranl é multo popular ; 
■i lú n'um domingo teve 8,000 fregueies. 
:■■.■- Us oulío roaiouraot nosio gênero, potétn monos 
;.-. ftsqueolado, ó o GanjloU. O buílat inglei é allrolioo- 
p'. le psla gentileza dat criadas. O realauranl Brsbe, quo 
.7 fi pouco frequentado, lem.uns maldlctoa muticos tune- 
\l^ licoi, que tocam uma cousa monótona e (rlsta, que 
'vdi forçosamente com o frequentador em idiota ou em 

';>. chafariz da lagrimai. 
fi'    Os reílautanla Colíf üo da miii imo; alÜ um lim- 

pleibile custa lj93SO, pouco maii ou meças, um lllot 
í Chalfliubriand, 38120. Almoso.por menoide IS1G0 
ilo ia apanha, e um ianlar o meooi quo- pdde custar é 
Bela libra. 

O letlaurant Caftlin ism uma viila   eiplendida ; o 
miaonut buDgiro Csurifa lambem 6  Ditioreico mas 
«caro.    . 

Um limples iindwicba com Dm copo de Tinho da 
mngria custa JflOCI. -- '   .  ' 

Praça expulsa—Em difa dê 21 do corroole, o 
nm, ptíüdsnte da proTlncia, lob propoíla do leaGolo. 
coronel commandanie do corpo de permanentai, msn- 

,0011 oiclulr, i bem da moralidade e disciplina do lei- 
FtciiTO corpo, a praça Gaiino Giuieppe. ;;:, 

Dia 22 ; 
rt[ín's'';^?'?'"'.*•,"'"«'"' "craTaflo majot Beu8- 
?. ?/''T"Í'' '^\^^"\ '«"«'«l» "O hospitai'da mizo- ticurdio, Tubérculos pulmoDUres. 

D.imiDçoa Pl.ci-Ta.J^^9, 35 Bnnoa. caiado com 
Uftud.Dü raTsrcí,  mutadut Do Atwl.   Varíola   ma- 

nií,"'15!l'*l? Síb""'" íe A'wi" Vtnceol, i ânuos, 
cISup ■''''* *"""""   """•'•* ^"'"''*' 

Rila, '■l>3rta, 9S annoi, solteira. Velhice.    ' 

Nío sepnllou-se cadater algum ' 
Ulaai: 

,„/.?'?',?■ •''«"'"'';■ 25 annoi, Bliíçao e estido igno- 
rodr s, fsllecido no hospício dn alienados. AnaiarCB. 

biias Auionio doi Pajsos, Sãanoos,  aolieito, preso 

Bile's™ " "''"'''■  '•'"''«"=•'''=» P"'"""^ 
Dia 25: 

Unifalodoseiomascuino, Olho de Umbclina Au. 
gusla, Ddicido morto. 

SECÇÃO COMMEHCIAL 

Hcrcaiio  de  Santos 
(Do nosso correspondenfe) 

26 de JuBho; 
Copiia^noique'Tendoram-se nestes u Ulmo a dia 1 pa- 

qucnos lotes de caís pars immedlalo embarque, cuja 
totalidade Dão oos íoi poisivel sabor e ajpreçoi qua não 
traoBpiraraia ; cone porem que lúra com balia leusi- 
'cl. 

Enlrnram s 25~3TO,'lflO kilos. 
Desde o dia l.'-3.U20,8B0 kilos, - 
Eísieteocla—92,000 eaccas., 
Termo médio dis entradas diárias deede 

o dia 1» do copteote—2,613 saccai. 

>'-.-. --v ■■ . 

.íí';í( 

mercado do Bio 
ÍS de JuDbo:' 

Café—veodaa 6,520 saccaa. 
Pregos por 10 kiloB: 
!.■ boa-ssaao a Bgiso. 
1.' ordlüaria~*B550 a íglOO, ' 
EiialenciB —67,000 saccis. 
C«mbio sobre Londres bancário 23 3/8 d. 
Cambio potiioulor 'M 5/8 d. 
Cambio sobro Paria   baacirio iOS rs. 
Câmbios sobra Paris pitllcular i04 ti. 
Seranni 10^^'"" ra,   '  

Mercada de S. Paulo 
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eçebe directamente   da Europa VINHOS LE- 
GITIMO^  e  tendo-se  celebrado,  tambem^ dírecta- 
meiie,! contractos com diversos; lavradores, a, refe 
ridajcãsa pode fornecer   "   '""'::'-['■  '''■f%s'--y^'''''~'^f^-^:'t:: 

Bmn vinho de Bordéòs e virgem 
a   600   rêls  a   garrafa 

Â liam-se-à-venda na mesma caso 03 seguintes ',.,;■ 

IWIIOS USPECIAÊS^ 
■■.(. 

Bordéos tinto 
Saint Jtlon 
MorgaifiMédac 
CháteáAlargauí 
Cliileaonirose 

IHnnt Urion 
Ch&teau Lante 

j Chi^leau Latour 

Saut>ri 
BarsBc, 
Grarei 

Bcaun 
Muits 
-Doma 
Volna 

Bordéos branco 
I Ilaut Saolerite 

Cii&teau Ifquem 
I Saint Gilles, auiBsn 

Borgonha tinto 
Bcaujolais 
Chatnbertin 

-Pommard  
Cios Vflugeol 

Da Hungria 
..%/- 

VI1la.nyl      (Unto) 
Vlszontayer     ■ 
Szegzarder      » 
NeszmDiyer    » 
Magyaraler     D 

Szamorodnor       (branco) 
Vlllanyec RiesUng    u 
Sorailey ■   n 
Tokayi aszu - ■ . 

Da Grécia 
Corfu 
Sumos 
Samos Aualcse 

Barbcra 
Barolo 
Grignolino 
MoDferrato 

Samos Ausbruch 
(Jyper Commandaria 

Da Italia: 
ASTI 

I MoBcalo 
I Nebiolo- 

Tokai 

'■■^4 

TJê^Napõles e Sicília: 

Borgonha branco 
ChabiS I Cháleau GrÜlé 

De Portugal 
Alto Ito Palmclla 
Vrrffi Collares 
Lishe U) ranço) Porto 

a llinio) Madeira 

Xcrei 
Malal 
TarrMia 

Da Hespanha 
IPriorato 

Alicante 

Capri roMU 
Chianli 
Siracusa rosso 
Marsala Vergine 

I Brandi Madera 
Greco Gerace 
Lagrima- Cristi 

Assmanushíussor (tinto) 
Nícrstciner 
Hochhiíimer Bcrg 
Scharlachberger 
Líebfiaumilch 

Do Rheno 
Rudesheimer Beig 
Steinberger Cabinet 
S eh loss  Johannisbergct 
Qocksbsutel (MeckarJ 

Do Mosel 
Graachor 
Zeltiuger 

Piper secco 
Kdderer 

I Drauneberger 
I Plesporter 

Champagne 
I VeuTe.Clicquot 

ucontra-ae na raoama casa tadas SB qualidades da licores ficos, cognac, cerveja, agua 
min^, consarvaa, etc , e vandB-.se à varejo aoa mearaos preços, todoa os generoa qua ae pó- 
demgmprar em qualquer outra parte por atacado. 30—iB 

$$. PAULO 
mVI cretone para len;dei, de todai at larguras, 

íls-ie barato. 
Rua Dlrella D. S3. 6-1 

Capit.'. Offic. America 
Sto rogados tudLii,'. UB ür.'. condecorados com oi 

ggr.'. 18.-. a superiores á comparecereoi a ^ess.-, da 
capit,'. que terS lugar no dia 2 do proiimo futuro mez 
de Julho pelas 7 o li horas da nouto, na qual além de 
itaior-ae da opgocios relativos ao mesmo, prooeder- 
se-ha d eleição do seus funcciooarios. 

Secrelsr.-'. do Subi.-. Cap.'. Oflic.-. Américo, ao 
Or.', de S.Paulo, 27-de Junho de lS18-l£r.'. suig.', 

Coodo'do CaTDur, gr.'. 30.'. 
■':'■■'' '■        grande Secrol.-. int.'. 

nt»»ISíSi«l3SSÍ lK»U«tei»«!Si!Sg| 

M      LUIZ MAUIUCIO mudou-se par* o Grande  ffi 
w  Hotel, rua do S. Bente. 3-1   K 

eigjstgüsiatisiat .isíSigitaíSiíSiBB» 

Deposito Norniai 
Traveissa do Commercio n.   i 

Chegou queijos SUíBCO 
':-' Ulto prata 

Dito Reino    " 
superior qualidíde; Tende«ie mais barato quo em qual- 
quer outra parlei °    ' 

AHJÜA-SE uma casa ceai quintal, piolada 
e fortda do novo aa rua da Bo<-¥iHI 0. áH. 
iHta-ae no Hotel d'£ufüi«,. d-1    | 

Vfli 
da 
SBUd 

l-so um hotel, com boa freguezii;.; o motivo 
i i o dono oatat doente e ter do tralar de lua 
[Para informarão i rua do Uommercio n, 8S. 

3-1 

Attenção 
9; s!a se o negociada SECCOB e molhados,,slloá 

rufla  abülingueja n. 79, com pouco aorllmento pro- 
prpsi  um prlDcipianle ; o lugar é EICCUBDÍO ; o mo- 

'a euda £ seu dooo não ter saúde.   Para rer e 
Da.uRsma, com seu dono. 3—2 

Depoiò irnial 
l-Travossa dó Commercio-1 

UQIOO possuidor do afamado vinho tinto da Quinta 
Real de BamalbSo, termo da Cintra, vende-sa a2S00O 
rs. a garrafa. 3_3 

Charutos 
.No armazém de seccas e molhados sito no Lsrgoda 

Ucmoria u. 3, é o único que rende charutos Virgina, 
por atacado e varejo, por pre^o muito rasoavel.  3—2 

Irfiá 
lUG^-SE ume SBIB e alcova, sem mobília i para 
' rja do Itiachuelo a. 10,        ' 3—S 

M da Europa 
EM 

Saiitois 
'nove proprietário deste estabelecimento previn- 
ibllco de S. Paulo como do interior, que sua casa 
'ea de todo renovado a propria^para receber fami- 

|Í3 quaes serão bem tratadas, a honrar com ma 
□(a, por pieçoB rasoaveís e a melhoiacelo. 

O proprietário 
■ Pitrre Lapadu.      3—3 

U Um Verde 
~; conhecimento ao publico, para 01 convenientes 
lis, uuu iiuje despediu-ss da minha casa o ar. 
ilio llaia Torres, até eniso encarregado dos nego. 
;ia loja. 
I Paulo, 22 de Junho de 1918 

/orjr< Secktir.   3-3 

A' ULTIMA íHORA 

iêéy-;^:^.,:y:-.Sá'4^::^^k:'r:.--'': l,^^^.^.- ■ 

Do3 jornacs da cdrle, vindos hoatom : 
—Por decreto da 30 de Janeiro do íorrenta anno, 

approvaram-ae, com alterações, os ealatuloB da com* 
paohra—Cantareira e Esgoloa-desta provincia. e au> 
torisou a fuocclanar. 

—Foi elovado a Viacoodo o Barão de Hooleserrala. 
—Foi nomeado: 
Juiz monicipal e da orphãcs do termo de Moav-mi* 

rim desia provincia o bacharel João Carlos Borges, 
—Fez-se mercê das aervootlaB vitalicias ; 

^ A Manoel José de Almeida, do oflicio de escrivio do 
jury e e«cuçoc3 criminaes do lermo de Lencúes, ua 
pioviacra de S. Pauio. 

Ao alferes honorário do eiercito líãias Antonio Tel- 
leita, do officio da segundo escrivio do eivei e tabel- 
liio do publico, judicial- e notas do termo de Cisa- 
Bracca, na  mesma pioHncía. 

-A requerimento da flrma Maia A Companhia foi- 
lhe aberta a fallencia paio juiz da primeira v.ra com. 
merrjBl, sendo o thaaouro nacional nomeado curador 
tl_jca( da massa, e o Banco do Brazil depoailailo nro- 
viBorio ; e ditadoí os eíTailoi da íallcncia do dia 21 da 
CQIKDle. ■ „*..: .   " 

,-■ '^í'"' 



''^■■-■^p' '%S 'KREW; FÁüiiíTANí) :,;;:■: 

e. 6Í88 

"':^?-.-'i 

Privilegiia# ^or iimm wiperu 

Agencia na Província de São Paulo 

3—R-ua da linperatrlz—S 

o' principio funíamDnial <l<i npparolh» é imil.ir n n.tur.n, qmnJo SH 'iisn -"^ «"'or."'"; """iTaiie? 
vapor <i'<.ga. cifculando em lubo» o oquecDtid. n, tabolei-üs orr. gi.» ^"/'''"T.üfi^Zmn» A fl «s ir cSmo 
outro produelo. porqoo nilo sn proota n sfcr-nr tortos os f iiwi>« <!" n^irunliira eorof-^ f=""í "JJr' ^ i„ L, . „ 
milho, o f"ia°: Va lentilhas as fltvilhns..ns omínrto.i.. olft., »5 f.rlnl.aa íe ma-.rt.íca, de milho OÜo roz . D 

A stíporioridade do Síccàdor Tardírí si.bío todos oa outr.s, quo empregam siacçlo direclo ao rof, e m 
contestável, . .       "     , -     i   „ i* 

PíácTlia oêlin psrigo (lo qooimnr, rte entumoçnr ou do oúscf orpaus dtHüífl. ■       „„„",■ „,,,wii,r 
A operação ó aempr« "enro o iolTallivol; púl. aor (oila com uma P'^'''^*^;?^'?^"'''™"Jt '"lulZ'. 
O apptrelh» quo .e acLa minucioíflmijnie (ioscriplo o rpprosentaSo, na . Hevisia lodostrial»' "-We «» 

»embrode iSné da maior airaplip-dsíii oporisao mesmo wuilo vaniajoso psrn o ser<'iço nas faiend onao 
faltam quasi soojpre mechanicna do profissão. .   „-   j    i      r -        ' ' 

-EitrahitJodflcaiDtilhadD. Jornsl do Commeroio. do Uio do Janelr■ . , «-^^j.  tL„   B. 
.Na fazíodi da fiom Poaia no município da Entro-llioa. pnr.ftnn«nto ao sr. coronal M™. HJ°- ", 

zoram-se uUimamonle intoressaniea eiperioncias oom o Sir-radür TarKÈft. O npparelhn Uni aeccodo tfo igual 
pB:felíão tBQto cate tomo IcijSn o milho : duna roosna trabulhaado ooiio o Jia acccom 16 arrobas em Moro.». 

IMPORTADORES DE MACHINAS 
ÚNICOS AGENTES  DAS AFAMADAS   MXCKIISAS A VAPOR 

DE 

MARSHALL SONS & G" 
TiSm sempre 6 venda no depoaltn : *    ,   « , n n    m       n 
Hachloas á vapor de superior qualidade dè força de 3, 4, 6, 8 e 10 cavalloi; 
Eicellenleamoinhos infilezes para lubá eooendas de cínno. ,.iu„ , 
Machlnismo para bntiefitiíar café, arroz c milho, de aeriar madaira, arados,gmnciios, talhas i 
Machinismos paaa faier tíjúlos. 
Manejos para tooor machinismos por nJeio do animaos. 
Machinaa para corlor capim para o alimento dos animaos. 
Fornecom qualquer machioismo para a ___    _, 

LAVOURA E mBUSTIIA 
obrigando-sa a enltogal-o monUdo o prompto, para trabalhar em qualquer lugar, a preços módicos. 

OIlícína de costura 
M.me Hervieu. 

Costureira de Fariz 
13, RUA DE S. JOSÉ', ia 

S. PAVIO 
iVgl.-v 

.#■■ 

Mme HERVIEU, rocBntemente chegada da Europa 
tem a honra de participar ao respeitável publico, lanla, 
de«ia canil»! <-^mo dn inteiior.Biue acaba de abrir uma 
GFFICIWA DE COSTURA, á 

nua de S. JosR, flS 
jibem conhecida coma inslallftíoin da casa Carbi- 

sior, o iiltimamcnie, contramestre na casa i. Taüon & 
C, ousa esporar a confiança das Dxmos, famihaa. 

A par da—Elogancio oDolicadeza—no trabalho, eo- 
conUaráo lambem a 

aiodicldade nos preços. 

Attenção f     : ■?i:'. 
O abaiio assignado declara a quem convlec Uca 

da nenhum elTeito o procutaçín paaaada ao''ãMa- 
ndelÕonto Vienna para tratar do inveatarioíS ae 
estS^tpcadendo na tilla de Brotas desta proiir; E 
Siara qiiS o meemosenhor não se chame a igncoa, 

3Ç0 o presente annuDcio para os devidos efteilt 
S.tPaulo, 20 de Junho de lff38. ■ji, 

A rogo de Luiz Antonio Martins *:'. 
'[   .'■'.,- ,      Bintditío Pesíoa ã» Mello.     3' 

Pãniíõpllo 
Casimiras^ pilótu modernas, diagonaés bem eu 

'doa e outras fazendas'jiropriaa para o frio.   It 
ram ns abaiin nssignsJos um completa sortimac 

Largo, doChafarii do Misericórdia n. 43 fl 
■   - . >, LOJA DO ESARATü    ■   ■ 

'Bernardino de Abreu & Corop. l 

\ Tesonra de Pariz 
Nova alfaiataria 

32   —   nua da Imperatriz   —   SB 
■'    Fazendas dè primeira qualidade ede toJos os gos- 

■    ■ -.los, peifeição do traha^ho o rcodicidade om pteças, as- 
•     ■'■ -«m como ae encarrega de obtsa a feitio. 

3a-RUA;lMPRR*TlllZ-32 .■ 
, -J.-:' -      . " - S..PAlJL0it?--'.-, '■:.■   5-4: 

Filulas de constipação.. 
:-..-i    dó dr. Betplãí 

.v-:i'    Uoicai feiUí sobadiiecflo e garsQtidas pela sãa 

"-'■>.  Loiido Pombo—nwiiilmpsratráa. IB. 
::^ ''.^. fiBi""''»» «now M. , ;—:■ iflO-aa 

Oa urdam do cx. sr. cooselboiro presidenlo 
lafãD dcala cidade, tiço publico que se acha dos 
a!o<sãDdudlo 28 do corienlB para  julgomen >: 
Revista ciíel n, 0:181, da corte, em que são 
reotei e recorridos simullaoeamenie' Círios Fra 

'Sobreirn e outros e o major Josã Joaquim de Olir^ 
e om que ião juize! ralaior  o tr. daaembareadn 
gueirn, e lovlaoiea   os sra. Faria o UchJa.  Bâo, 
coQTidadai as patlaa, para, na referida sessão, uí r 
Bo quizerom, do.dírello que a lol  Ihts faculta. $e 
laiia da Etelaí&o de S. Paulo; 25 de Junho de IS 3. 

_.,..,-. O lecteiario tnterioi I 
3  2 AàtODio de AtauJD Freile 

Para hy buiu 
Associação agrícola I 

■ A dlitol-içlo Urá lugar caõ)« uUImft de AgOiU». AgOítíl.. 

,¥f^:-t*    ■■■ r   ' 

Finíssimos cabelíos 
onde é que se veade mais barato? 

È    KO 
SALAO i.isieoiviii:rvsas 

fll B -XiiPgo till Nê— 11 R 
S, PflUL'1 ■ 

Também cnncorta oa postiços Jí   usados por preço. 
mulln biraiíis. 

ao-10 

liié iillet 
-ww' 

■:■■ : 1^ 

'■>.-'''■.■■■■-'-■' ■ «íj 

■ -.-' .■ ■''' '\!-y''-.?^ 
para lazor barba, cortar cabolloa, fazer íranças, chig- ', 
non'moiiernn». nic, ■. ií 

O infsmo recebeu dn 1'oriz os instrumentos próprios - j 
para desmularsçar os cebclloa cabidos e renovat'os. ,) 

'coslico' valhnf. _.--^ .     ''■■' 
■ J. A. GanidoA TRAVESSA DA IIÜA DA (JÜITANDA. 10-4 .^ 

ilia E(jiie8Íríí,?J 
<.ç Acrobüca. 
'■\\ ■       DiRECTOR 

. '.■.     V. ■ ■ 

huiz Casali 

Extraordinária c variada funeção 
A'S 8 HORAS E UM QUARTO ,.... 

EH   BENEFICIO 

cLo novo Sansao 

Pela primeira vez o benellciado^sustentVrá ;no corpo 
trez grandes praochões, troz pipas bheitts d'aguii e dez 
homens (tudo de uma vez), formando úm pezo de cento 
e sessenta á cento e setenta arrobas. 

Pela- primeira vez o novcí Sariaão sustentará nbs 
dentes um.i grande pipa com um menino sentado n'uma 
cadeira e quatro meninos nos hombros. Este trabalho 
tem causado niuíta sorpreza sempre que tem executado. 

O beneficiado sustentará no corpo trez grandes pe- 
dras que.sprão quebradas á força de malhos i 

Pela primeira vea a jocosa scena do Soldado l''anfar- 
râo, em um cavallo, executada pelo artista Luiz e o 
palhaço. 

Haverão outros trabalhos pelos artistas.D. Zilda, 
Mlle Carmen .Terre e Pereira, Temperani, Joanito Vicen- 
te Casali, Roberto Tesari, etc, etc. ■ 

O beneficiado, contando com a valiosa protecção do 
generoso publicb paulistano, espera que não deixarão 
de assistir a este espectáculo, antecipando desde já os 
seus agradecimentos. ^u;^~ 

^, \'V Maximo llódriguez, 

.Camarotes coni 5 assentos. 10©000 
Cadeiras     ...'.-       .   SffiOOO 

PREÇOS:   Geraes.      -.      ,       .       .   1»000'     ■ 
'"! V,.' ■;■ Creanças    .■'vV... ..   . , ■'..    355110 

;*.;!  - -Ditas que  occtpem'liigar 
reservado pagarão .       .    laftOOO 

E' hoje o grande beneficio do novo Sansão.     -   "    ■ 
•    E' hoje  que  o beneficiado  mostrará todas as suas 

forças musculares. 
E'hoje uma funeção alegre onde todos os artistas, 

em obsequio, ao beneficiado, executarão os melhores 
trabalhos do.seu repertório.'. .-.■'  ■ 

Ao Circo Casali, onde diverte-ae muito e se gasta 
pouco.     . , . "i   , ■ ■ ■■-■ ■   ■ 

HOJE I     '■-.f~<y'-'-     HOJE ?■'■■'' HOJE I 
Beneficio 1     b-^      Beneficio! -    Beneficio! 

Í^ySí^:'-*í 


